
Javé, o Senhor: um Deus patriarcal e libertador?(*)

Erhard S. Gerstenberger

Fé e sociedade, fé  e rea lidade  sem pre estão interligadas. Uma 
não existe sem a outra. É claro que uma não "p ro d u z "  a outra. O interre- 
lac ionam ento  entre fé  e rea lidade  social nunca é de ta l natureza que 
uma grandeza seja p rim ord ia l e dete rm ine  a outra. M esm o assim, não 
há com o separá-las. Contem plação e atuação devem  estar lado a lado. 
Não podem os destacar un ila te ra lm en te  os e lem entos místicos, sacra­
m entais, a escatolog ia, a v ida no a lém , a a lm a, om itindo  o corpo, a so­
ciedade, a po lítica  ou a econom ia. O inverso tam bém  vale: Somente 
com dados e análises sociológicas, po líticas ou econôm icas não se pode 
fazer teo log ia . Os critérios do espírito  de Deus devem  ava lia r a re a lid a ­
de. Mas adm itam os: A través dos séculos, a Igre ja cristã incorreu mais ve­
zes no erro de esquecer-se do corpo e do m undo do que no de esquecer- 
se da esp iritua lidade. Por isso tem os que estar a lertas na conjuntura 
a tua l, temos que estar a par do que acontece no m undo, tem os que 
acom panhar, com a nossa re flexão  cristã, os cam inhos da hum anidade 
que estão destru indo a v ida de m uitos e tam bém  da natureza toda, le­
vando, assim, a um suicíd io co letivo. E quando um barco está a funda n ­
do, a primeira preocupação deve ser a de salvar vidas, som ente a se­
gunda a de cantar hinos de louvor. Daí o nosso dever de solidarizar-nos 
com os sem -terra, os m eninos e as m eninas de rua, o m ovim ento  ecoló­
gico, entre outros.

Tendo isto por pano de fundo , passamos ao tem a proposto, que 
nasceu das perguntas e questões fem inistas à B íblia e à teo log ia . Vou ex­
por livrem ente  a lgum as idéias de meu ú ltim o liv ro 1, que surgiu de dis­

(*) Palestra p ro fe rid a  na Escola Superior de T eolog ia  em  3 /0 5 /8 9 .

1 — Jahw* — «In patrlarchalcr Gott? Traditionell«* Gottaibild und feministisch* Thoologi«. Ver­

lag W. K ohlham m er, S tuttgart, etc. 1988. Já m e ocupei an te rio rm en te  com o assunto em  Gers­

tenberger, E.S. e Schräge, W. Mulhor •  homam. Editora S inodal. São Leopoldo, 1981, 165 p.
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cussões sobre o assunto em conversas, preleções e sem inários na Univer­
sidade de M arburg (RFA).

1. Faço questão de re fle tir, em p rim e iro  lugar, a situação atual de m ulher 
e hom em  em nossas sociedades. Nota-se uma continuada d iscrim inação 
da m ulher em todo o m undo. Certam ente existem  d iferenças regiona is, 
cultura is e pessoais. Mas, de m odo gera l, os deveres, p riv ilég ios  e traba­
lhos não são d iv id idos de m aneira  igual e dem ocrática entre os dois se­
xos. M ulheres a inda  ganham  salários mais baixos para tarefas iguais; 
têm que assumir uma porção m aior do traba lho  de casa a lém  do traba lho  
p ro fissiona l; têm m uito menos chances de fazer carre ira profissional nos 
campos da educação, econom ia , Igre ja e po lítica , de m odo que ra ra ­
m ente chegam  a assumir postos de liderança e decisão. Um jornal da 
A lem anha  ("Sonntagsblatt") escreve: "A s  m ulheres continuam  sendo os 
burros de carga da h u m a n id a d e ".

2. De onde vem  esta desigua ldade entre  os sexos? Eu acho que vem de 
longe. Mas tam bém  d ir ia  que e la  se tornou m ais aguda e in to le ráve l na 
época m oderna, desde a era do racionalism o e da industria lização. Por 
quê? Há, m ais ou m enos, 200 anos com eçava a cair a estrutura da fa m í­
lia  e do clã em favo r de uma produção cada vez mais industria l e hom o­
gênea. A n te rio rm ente , num a un idade de produção agríco la  auto-sufi­
c iente, as tarefas eram  d iv id idas m ais ou menos igua lm ente  entre  m u­
lher, hom em , filhos, filhas, criados, criadas e outros integrantes da casa. 
O mesmo já não ocorre no sistema industria l, com a fragm entação do tra­
balho: O operário  de fáb rica  tem , d iante  de si, som ente um pequeno 
fragm ento  do produto. Para o seu sustento, o operário  e a operá ria  não 
mais recebem  alim entos, mas salário. É o que K. M arx cham a de traba lho  
"a lie n a n te "  (em outro  contexto, já Hegel havia  fe ito  esta observação). 
Neste sistema de produção e traba lho , as m ulheres e as crianças são, até 
hoje, concorrentes bem mais fracas que os homens. Estes m antêm  a sua 
posição fo rte  nas a tiv idades fo ra  de casa já há m ilhares de anos. Os ho­
mens haviam  assumido, há tem pos im em oráveis, o papel daque les que 
providenciam  os a lim entos fora de casa, enquanto  que as m ulheres ha­
viam  assumido a função da procriação e da produção dentro de casa (E. 
Badinter; S. de Beauvoir). A tua lm ente  a concorrência no m ercado de tra­
balho acarreta uma leg itim ação dos p riv ilég ios  do mais fo rte , no caso, 
do hom em .

3. De onde provém  a d iv isão de funções entre  o hom em  e m ulher? Pare­
ce que e la  já surgiu na Idade da Pedra. E. Badinter acha que os seres hu­
manos, ao contrário  dos anim ais, inventaram  a troca de alim entos. 
Q uando o hom em  vo ltava da caça, a m ulher lhe dava verduras da horta
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e recebia, em troca, pedaços de carne (con fira , p .ex ., 1 Sm 1.4s, onde o 
hom em  Elcana dá pedaços de carne de sacrifíc io  para as suas m ulheres). 
Assim, na pré-história, os seres hum anos de am bos os sexos forta leciam - 
se m utuam ente. Sem dúvida  o hom em  tornou-se caçador e a m ulher co­
le tora ou cu ltivadora  de verduras, porque o hom em  não passava pelo  
em baraço da g ravidez nem podia am am entar a pro le . E. Bornem ann, fa ­
moso pesquisador do m atriarcado e patriarcado, a firm a  que gravidez, 
parto e am am entação não precisam reduzir a capacidade da m ulher de 
caçar. A  experiênc ia  de muitas m ulheres, o testem unho da lite ra tu ra  an­
tiga e a ev idência  de quase todas as culturas, no entanto, mostram o con­
trário.

A  d ife renc iação  de papéis conform e o sexo pode ser observada 
desde os prim órd ios da hum anidade. A  própria  B íb lia  a conhece (Gn 
3.16-19). O hom em  é agricu lto r e tem  que lutar e suar para arrancar o 
sustento do chão; a m ulher é a que dá à luz filhos e filhas, cada gravidez 
trazendo dores e risco de vida.

4. E agora? O que tudo isso tem  a ver com a fé , a re lig iã o  e a conceitua- 
ção de Deus? Os antigos teólogos do povo de Israel não eram  bobos. Eles 
já haviam  pensado nos papéis distintos de m ulher e hom em ; eles haviam  
notado as tribu lações e a flições d ife ren tes em ambos os sexos. Se as du- 
rezas e os perigos da v ida eram , grosso m odo, equ iva lentes para am bos 
os sexos, os hom ens responsáveis pe la  trad ição de Gn 3.16 achavam  que 
em dois pontos havia  uma pro funda diferença de qualidade entre ho­
m em  e m ulher: A  m ulher era submissa ao hom em  —  achavam  eles ("e  
e le  te go ve rn a rá ") —  e a m ulher era desejosa de sexo e, portanto, de­
pendente sexualm ente do hom em  —  achavam  eles ( "o  teu desejo será 
para o teu m a rid o "). E essa dup la  submissão da m ulher era conseqüência 
—  achavam  eles —  do fa to  de ter sido a m u lher que fo i tra ída  e seduzida 
pela  cobra, desobedecendo, assim, à ordem  d iv ina . Conseqüência do 
pecado o rig in a l, então? Não é possível, porque já no re la to  da criação 
(Gn 2), que antecede o episódio m encionado acim a (queda e m ald ição), 
Deus cria, por in ic ia tiva  própria , sem in fluên c ia  de pecado a lgum  e con­
tra tudo que sabemos sobre a origem  da v ida, primeiro o hom em  e so­
m ente em segundo lugar a m ulher, a partir da costela do hom em  (Gn 
2.18-23), estabelecendo, assim, desde a origem , um a h ie ra rqu ia , na 
qual a m ulher depende do hom em .

Não é fác il ava lia r esses dois relatos sobre as origens da vida  hu­
m ana. É indiscutíve l que, de uma perspectiva m achista, já aqui a m ulher 
somente aparece em segundo lugar, sendo, até, desprezada por ser a 
p rim eira  pecadora. Isto seria até aceitável se o texto refletisse um tipo  de
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brincade ira  entre os sexos. O an tropó logo  V. Tumer fa la  de ritos re lig io ­
sos na Á frica , nos quais hom ens e m ulheres desprezam  jocosam ente o 
sexo oposto, e log iando  a própria  potência sexual. Neste caso, fa lta ria , 
no texto b íb lico, a resposta da m ulher ao gracejo do hom em . O d ito  joco­
so m asculino "Vocês, m ulheres, são in fe rio res desde o in íc io "  poderia , 
quem  sabe, obter a resposta fem in ina : "Vocês, hom ens, cu ltivam  uma 
va idade  m aior que o próprio  pênis; e va idade sem pre é estup idez".

Seja como fo r, os relatos bíblicos citados, em sua fo rm a a tua l, não 
revelam  um caráter de brincade ira , mas de seriedade. São, portanto, 
uma a firm ação machista sob fo rm a de " re fle x ã o  te o ló g ic a ". Tal re flexão  
som ente é possível na época ta rd ia  do A ntigo  Testamento.

5. O tem po até o e x ílio  de Judá (em 587) é considerado, pelos cristãos, a 
"é p o ca  clássica" do A n tigo  Testamento. Os judeus, é verdade, colocam  
grande peso na época pós-exílicca, pois fo i no período persa que se con­
solidou a com unidade judaica sob Esdras e N eem ias (época do Segundo 
Tem plo). Bem, m inha hipótese é que, na época p ré -ex ílica , os papéis de 
hom em  e m ulher a inda  não tinham  uma va lorização teo lóg ica . E é isto o 
que interessa aqui. A  va lorização teo lóg ica  parece que está v incu lada ao 
conceito do Deus único. E m inha suspeita é que o conceito de um Deus 
único e m asculino a inda  não se havia  imposto to ta lm ente  na re flexão  is­
rae lita  antes do Exílio. Temos a lguns indícios para a firm a r isto.

a) Os povos vizinhos de Israel sem pre conheceram  d iv indades de 
am bos os sexos, m uitas vezes casais, e, por isso, nunca chegaram  a um 
desprezo da m ulher, tão acentuado na trad ição judaico-cristã e islâm ica. 
Temos que adm itir que, tam bém  nestas culturas, existia a estrutura pa­
triarca l. O hom em  era encarregado da vida  púb lica , ju ríd ica  e po lítica , 
mas as m ulheres tinham  plena partic ipação nos cultos, ou m elhor, eram  
autônom as com o sacerdotisas e suplicantes. Desta fo rm a  não era possí­
vel a tribu ir un icam ente ao sexo fe m in in o  a culpa pelo  pecado hum ano 
no m undo. A liás, os outros relatos b íb licos que tra tam  do "p e ca d o  o rig i­
n a l"  não fa lam  da culpa da m ulher (cf. Caim e Abel em Gn 4; a m otiva­
ção do d ilú v io  em Gn 6 e a torre de Babel em Gn 11).

b) Há fortes indícios de que, na época pré-ex ílica , tam bém  Israel 
conheceu d iv indades leg ítim as de am bos os sexos. A lgum as narrações 
da p rópria  B íblia adm item  isto. Em Jr 44 conta-se que o pro fe ta  Jerem ias 
repreende a com unidade judaica ex ilada  no Egito por e la  adorar a " r a i­
nha do c é u " (Inana-lshtar, do culto sum eriano e acádico). As m ulheres 
respondem  ao profeta: Nós fazem os o culto a essa deusa com o conheci-
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m ento e a partic ipação dos homens. A lém  disso, já os nossos antepassa­
dos, em Jerusalém , adoraram  a " ra in h a  do céu".

Os israelitas, portanto, conheciam  outras d iv indades e consciente­
m ente prestavam culto a uma deusa. Em vários lugares da história dos 
juizes e dos reis há polêm icas contra "B aa l e A sta rte " e seus símbolos: a 
co luna de pedra (sím bolo fá lico ) e o tronco de árvore (s ím bolo da fe r t ili­
dade). C onfira, p. ex., Jz 6.25, que fa la  do a lta r de Baal e da Ashera ao 
seu lado, 1 Sm 7.3s, que m enciona os Baalins e as Astartes (Ashterot), 1 
Rs 11.5, que a firm a  que Salom ão adorou a Astarte e a M ilcom  (deus 
am onita) e, a inda, 1 Rs 14.23, onde são m encionadas as Bamot (altos), as 
M assebot (esteias) e as Asherim  (postes sagrados). Os textos mostram 
que, em Israel, era com um  a veneração de duas divindades.

Há indícios de que havia, em Israel, tam bém  um culto caseiro ao 
cu idado das m ulheres: C onform e Gn 31. 34s, Raquel esconde os ídolos 
do lar pertencentes a seu pai em um dos cam elos; Ex 21.6 pode dar a en­
tender que o deus do lar se encontrava num nicho, perto da porta de en­
trada; de acordo com 1 Sm 19.13-16, M ical usa um ído lo  do lar para en­
ganar os m ensageiros de Saul que estava à procura de Davi.

Por ú ltim o, fo ram  encontradas m uitas figurinas de deusas nuas em 
escavações de cidades israelitas antigas. Recentem ente foram  descober­
tas inscrições (a lgum as com desenhos) que fa lam  de "Ja vé  e sua 
A shera ", como sendo a com panheira  fe m in in a  de Deus.

Tudo isto s ign ifica  que houve, na épôca p ré-ex ílica , veneração de 
várias d iv indades em Israel. Este "p o lite ís m o " p rovave lm ente  fo i conde­
nado som ente num a ava liação teo lóg ica  posterior, quando o re lac iona­
m ento hom em -m ulher fo i adotado para designar o re lac ionam ento  
Deus-povo. A í qua lquer culto d ife ren te  era considerado apostasia, 
"a d u lté r io "  (cf. Is 62.5; Ez 16, etc.). Na época ex ílica  e pós-exílica pro i­
bia-se a adoração a outras d iv indades por m otivos de sobrevivência.

6. Podemos dizer, assim, que até a derrocada do Estado is ra e lita /ju d a íta  
em 587 havia, em Israel, cultos a d iv indades fem in inas e cultos sob a li­
derança de m ulheres. Não havia desprezo e repressão do sexo fem in ino  
por m otivos religiosos. A  partir do e x ílio , no entanto , desenvolveu-se um 
conceito mais patriarca l de Deus.

Para preservar a sua identidade e consolidar as suas file iras , as 
com unidades israelitas exiladas se apegavam  à sua fé  em Javé. No de­
sespero existencia l, na luta por sobreviver e conservar a identidade, e 
d iante  da m u ltifo rm e  v ida re lig iosa  no estrangeiro , começou-se a adorar 
exclusivam ente Javé —  o Deus que liderou o povo no passado, que fez
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aliança com Davi, que tom ou m orada em Jerusalém , a c idade cada vez 
mais santa (cf. SI 137). Sinais de pertença e fid e lid a d e  a Javé tornaram - 
se o sábado e a circuncisão, a Torá e as festas israelitas. Javé se tornara o 
centro de tudo: da c idade santa, dos costumes, dos símbolos. Ao redor 
de le  g irava  toda a vida. Por isto e le  era único.

O que mais nos interessa, aqui, são as conseqüências desta adora­
ção exclusiva a Javé. Esta não pre tend ia  ser, na o rigem , uma ação sexis­
ta, d iscrim inatória . Não visava ao desprezo do sexo fem in ino . Dt 4.16 
diz, com toda a clareza, que Javé não é m asculino nem fem in ino . Ele 
não é com parável a qua lquer outra criatura (cf. Ex 20.4-5). Os teólogos 
da época não eram  conscientem ente sexistas, mas eram , sem dúvida , 
hom ens e, assim, os seus interesses e preconceitos machistas se in filtra ­
ram em sua teo log ia . Com a e lim inação  de qua lquer outro  culto senão o 
de Javé, tam bém  fo ram  e lim inados os cultos autônom os das m ulheres. O 
com bate à adoração a qua lquer outro deus resultou na e lim inação  tam ­
bém do culto caseiro liderado  pelas m ulheres. Começava, por parte da 
m ulher, a dependência  da re lig ião  dos homens. Sempre mais, Deus fo i 
se tornando um Deus m acho e machista que suspeitava até da existência, 
da pureza e da boa vontade das mulheres.

7. Chegam os à pergunta centra l: Dadas estas circunstâncias e estes de­
senvolvim entos na história da fé  em Israel, será que podem os fa la r de 
um Deus patriarca l e libertador? Pelo menos as m ulheres irão protestar: 
Este Deus Javé apo iou , desde sem pre, o sexo m asculino; e le  é machista 
e não respeita o ser e o sentim ento fe m in in o . Entendo m uito bem esta 
reação que até levou algum as m ulheres a abandonar a Igre ja cristã 
(M ary Daly, p .ex .). Acho, no entanto , que um Deus tão patriarca l tam ­
bém fo i libertador.

Não há dúv ida  nenhum a de que, desde tem pos im em oráveis, a 
sociedade israelita  (e tam bém  hum ana) fo i uma sociedade patria rca l. O 
chefe de fa m ília , responsável pelos assuntos que transcendiam  a fa m í­
lia , era o hom em , gera lm en te  o mais ve lho do grupo fa m ilia r. Mas os as­
suntos que d iz iam  respeito ao func ionam ento  in terno da fa m ília  eram  de 
responsabilidade da m ulher (cf. 1 Sm 25). Não havia  a rb itra riedades do 
hom em  contra a m ulher (Gn 38). Existia um certo e q u ilíb rio  entre os se­
xos (Carol Myers). O patriarcado não era a ordem  opressora com o nós a 
vem os hoje.

Esta sociedade patriarca l continha as sementes de libertação dos 
oprim idos. É im pressionante ver como as d ife rentes cam adas de trad i­
ções israelitas tratam  da questão do poder do Rei (1 Sm 7-9). O Reinado é 
considerado abuso de poder e deve, por isto, ser re je itado . É impressio-
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nante com o os textos de Gênesis tratam  da soberba hum ana. É impressio­
nante com o as leis de Ex 21-23 e Dt 15; 22-24 lutam  em prol dos m arg ina­
lizados. Tudo isto de ixa transparecer a convicção de que o poder corrom ­
pe e de que os homens necessitam, sem pre de novo, libertar-se dos abu­
sos e desrespeitos causados pelo  poder.

N aquela  época, nem a posição da m ulher dependente  nem a es­
cravidão foram  vistos conscientem ente como problem as. Mas a d inâm ica 
da suspeita fren te  ao poder, presente nos textos arro lados acim a, nos si­
na liza  que devem os decid ir-nos, hoje, em favo r da luta em prol dos op ri­
m idos e das m ulheres. O Deus patriarca l de uma sociedade patriarcal 
produziu, portanto, um d inam ite  libertado r que não perdeu a sua força 
renovadora  (ou, para alguns, destruidora).


